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© t e r r o r foranee i m M i o 

Os operários Campos, Pizá, Aranda, Fa-
gundes; e Tavira continuam presos e 
sofrendo horrores em Santos. 

A policitt* burla a acção da Justiça 

Chegam-nos noticias alar-f Pizá, José Aranda e Manuel 
mantes sobre a si tuação dos 
obreiros presos hai mais de 
dois mezes e que : se encon-
tram na cadeia e ião posto 
da Villa Mathias dei Santos. 

Manuel Campos.^ a favor 
de quem o Tribunal, de Justi-
ça concedeu uma o rdem de 
habeas-corpus para (pie fosse 
transferido para ucaa prisão 
não destinada a | iresos de 
delictos communs,, continua 
incommunicavel nu m xadrez, 
não podendo nem t siquer 
communicar-se con i seu ad-
vogado. 

Esse companheiro tem sof 
frido horrores. 

Theophilo Ferreira, mais trabalhadores continuam, co-
conhecido no meio operário j

 m o

 Campos, presos em San-
pelo seu pseudonyme > de Deo- j t o s e soffrendo horrivelmente, 
clecio Fagundes, fc-i .remet Fagundes esteve mettilo 
tido para' Santos c om o se ! n a solitaria durante muitos 
guinte officio do sr., Bandeira d i a s e, a exemplo do que se 
de Mello: fez com Everardo Dias, es-

<Para 'que tenha*, datino P ^ a r a m - n o barbaramente ! 
conveniente, rimetto - lhe o | ?b"gad° a. dormir sobre 

anarchiste Deoclevicr Fagiw « emento húmido, esta ata-
j
es t cado de rheumatismo, que o 

atormenta dia e noite. 
Parece incrível* mas é Aranda, pelos mesmos mo-

verd ade esmagad. jra- t i v O S > e s t á a t a C ado de grippe. 
Em favor de Fagundes Fagundes, Pizá e Aranda 

foi impetrada -ai.na ordem e s t a o n 0 p 0 S t Q d e V i l j a M a -
de habeas-corpus; a um dos 1

 t hj a s 

Pérez Tavira. 
A policia informou que 

esses trabalhadores não se 
achavam presos em S. Paulo. 
Foram então pedidas infor-
mações á policia de Santos, 
que as prestou somente pas-
sados quinze dias, affaman-
do que os mesmos de facto 
haviam estado presos em 
virtude da situação anormal, 
daquella cidade durante a 
grève nas Docas, mas que 
já haviam sido postos em 
liberdade. 

O atrabiliario delegado de 
Santos mentiu descarada-
mente, pois esses honestos 

Alguns dos operários que a policia carioca prendeu e fe.v desapparecer 

A e te rna f a r ç a 
Não estão presos e continuam no xadrez 

juizes desta capitsd, qne jul-
gou prejudicado o pedide*, 
por ter negado a. polizia a 
sua prisco. 

Uma no»va ori lem foi im-
petrada, mias, d essa vez, .ao 
Tribunal d e Justiça em f a -
vor de Fa: gun d» es e Antonio 

De Tavira nada se sabe, 
pois a policia fel-o desappa-
recer. 

Ante tanta infamia silencia 
toda a imprensa; os juizes e 
os tribunaes deixam-se bur-
lar vergonhosamente ! 

E o proletariado ? 

j/7 Verdade\ 
—O RICO E ' UM L A D R Ã O . 

Mas será mesmo? 
Quem o disse ?. . . 
S . Basilio, um papa, e não1 um 

í! anarchista. E elle não era dos 
j "o rico £ um l a d r ã o * n o s s o s nem jamais pensou em ou-

Basilio tra causa, senão em defender o 
• E ' ellâ de tal; maneira « res tat i -$ clero, a burguesia, o* privilégios, 
vel .?m sua n lan if estação, que não |; Valha-me isso! 
raro irrompe d e lábios habitua- § j á não somos nõs, apenas, que 
dos a mentir, ! t -ausando pasmo á | proferimos tão assustadora Verda-
humanidade.. ^E como iVï vulcões, | de. E isto porque a Verdade não 
e obedece û im esma lei que rege 1 é cofsa que se possa esconder, a 
os phenomenoB naturaes. Não ha, \ despeito dos obstáculos inventados 
força capaz die abafal-a de uma j pelos seus adversarios, que que-
vez. Ella 6 i jiÛ nitamente pode- i rem occultal-a aos olhes do mun-

' :roea invencível . eterna. .1. u'o. 
Querei- sufl.'ocsV'-a para sempre 

Ï ' trabalho pi srcü.di porque assim, 
,4a ViZ&s, corno pis j'avas vulcanicas 
t Ua irrompe d o tide' se não espe-
r. espontanea metite, fazendo con 
vu ttsìonar a « entr. inh:, 9 quem 
a profere. y 

I justos.í as al, nas ,boas, as 
ere. tisnas e até mesi I O °s' seres 
den enerados) também ' a proferem, 
mas Mj tes, âs vezes, ; Vpenatf, -quan-
do Oh.-, (m Irreflectida niente., 

J. Voi-dade é como s 1 luz. 
brilha t nan trevas e As ilii imina, 

embora passageirament e. um a vez 
que haj a condição f a n wavel para 
a sua r janlfestação. 

Assim i ê que ella a j «parece, as 
vexes, ' inesperadamente, còrno li 
ppllida por um poder o< !ç- ulto, o r . ' 
ferindo j susceptibilidades, ora des-
truind< > preconceitos e an leaçando 
vetust- is instituições soe i » es. 

E r [nereis disto uma p: cova? 
Esc atai esta sentença d e S. Ba-

silio: 

'Oahi, pois, a razão porque as 
caliti, ras do» reformadores sociaes; 
—qr« são a genunina expressão da 
'erdi-áe universal — calam fun-

'rto rfa^ consciências fazendo gran-
ile repercussão nas massas popu-
lares. que as repetem, maravilha-
das e satisfeitas, preparando-se 
'»ara a grande revolução que em 
breve transformará o systema de 
organlz.-.çfíi"* f.ocial vig'ente em pu-
rr, e o n n t i u i w o sob as bases 
anarchlstas, reintegrando a huma-
-ida.li' na. plena posse de seus di-
reitos .naturaes. 

J. P E N T E A D O 

jL„ - - I 

" O D E S P E R T A R ' 
J53' como se intitulará um pe-

ri ;>>dico que a Alliança dos Em-
pregados no Commercio e Indus-
tria, jlo Rio, vai lançar a publici-

d a d e Sçntro em breve, 

A gente do famigerado Ibrahim 
prendeu, durante a grève do pes-
soal da Docas, Alexandrina Pires 
e sua filha para forçál-as a de-
nunciarem seu companheiro e pae 
Julião Rodrigues, que cs janizeros 
do capitalismo apontavam como 
um dos "chefes" do movimento. 

A pobre mulher e sua infeliz f i-
lhinha tem «soffrido horrores. Es-
tiveram muito tempo no posto da 
rua 7 de Abril, depois de tere;n 

.estado p.resas em-Santos, para oi»-
de forato novamente remettidas e 
onde ,continuam presas! 

Para pOr fim ás barbaridades de 
qua estão sendo victimas essas 
desventuradas criaturas, foi reque= 
rida uma nova ordem de "habeas-
corpus", em vista da anterior ter 
sido prejudicada pela informação 
da policia que ellas não se encon-
travam presas. 

- r 
Hoje apparece nos matutinos 

fjstá edificante noticia: 
"Fo i jplgado prejudicado o pe-

dido fu habeas-corpus" feito a 
favor il > Alexandrina Pires e sua 
filha, que allegaram estar presas 
desde princípios de fevereiro ul-
timo1 na Cadela de Santos, á or-
dem respectivo delegado re-
gional . "» 

Não s ib'emos como classificar 
semelhante infamia,, pois aff irma-
mos d^ í i ane i ra mais positiva que 
AlexaiWrina* e sua filha continüam 
presas. 

'Mas não haverá mais brio nesta 
terra?! Burla-se tudo e ninguém 
protestai 

Martyrizar uma mulher indefe-
sa e uma criancinha para que de-
nunciem o ente que lhes 6 mais 
querido, C> a quintescencia da per-
versidade e da covardia. 

Os estudantes de 

Italia arvoram 

a bandeira 

vermelha do pro-

prio sangue 

A EPOPEA IRLANDEZA 
0 ULT IMO I l t LANDEZ QUE A 

I N G L A T E R R A BUEGUEZA 
D E I X A R VIVO, PROCLAMA» 
E V A L I B E R D A D E DA I R -
L A N D A ! 

DUBLIN, 2 — os soldados bri-
tannicos destruíram a dynamite 
uma casa, por suspeitarem que 
das suas japellas partiram alguns 
tiros contra a tropa, 

Homens armados aprisionaram 
um despachante da estação, le-
vando-o para um túnel, onde o fu-
zilaram, por trahidor. 

— Foi officialmepte declarado 
que, em Cork, como represalia ao 

monto d.-> vários fenianos, 
i.m rrrupo <".p civic armados atacou 
1 -arlos soldados que passeavam 
ii 1 s rras. 

A!.*- ils 23 horas tinham sido 
•ili únaúos cinco e feridos 11 sol-

Os últimos télegrammas da 
Italia dizem no seu laconismo 
exasperante que, numa investi 
da contra os guardas reaes, a 
mocidade das escolas fez a pri 
meira e generosa offerta de san-
gue á barricada e á Nova Era 

Esses rapazes de almçt em 
•flor suhimm « rua .pela ina.'- tarda»-<. peta, n ^t-ra» pa: 

Actualidades 
A d a t a 

1897 — Romeu Frezzi é assas-
sinado no carcere de San Michele, 
Italia. 

0 tempo 

Farrapos de musselina sobre 
azul. Placas de sol claro illumi-
nando trechos da cidade. Arvores 
im moveis. 

Os nossos serros 

Na Camara italiana trata-se. 
activamente de reformar o syste-
ma burocratico. 

os deputados ganharão apenas 
25 liras por dia' e isso mesmo se 
comparecerem ás ser.sões. 

Esté facto se torna mais notá-
vel quandi se imagina que um 
deputado brasileiro ganha mais 
durante um mez, sein apparecer 
na Camara, do que urn deputado 
italiano, não deixando de compa-
recer a nenhuma sessão durante 
o anno inteiro 1 

E ' que lá, segundo parece, -o 
povo vai assumir o papel que lhe 
compete: de senhor, de dono, de 
patrão, daquelle que paga . . . 

? * * 

Uni mal desejado... 

Um collega desta capital, des-
crevendo a situação economica 
na Russia, diz que uma dúzia de 
ovos lá custa 34$S00; uma libra 
de manteiga 256$000 e um par 
de. sapatos ordinários. . . o preço 
de uma: libra de manteiga, o que 
leva a crer que na Russia o cal-

mo. ora, um paiz bem calçado 
chega depressa á victoria. 

Mais o nosso fim Yiâo 6 exclu-
sivamente a "blague". Por isso, 
discordamos da phrase com que 
o jornal terminou a sua noticia e 
que é esta: "Quem poderá viver 
em tal paiz?" 

Esta desvalorização do dinhei-
ro que está alarmando a Ejiropa, 
na Russiti foi intelligentemente 
provocada pelo soviet. E para 
quf ? 

Para destruir o dinheiro. Di-
minuir a moeda circulante ê va-
lorizal-a; augmental-a indefinida-
mente é feril-a no unico ponto, 
vulnerável. 

O soviet . espera que dentro em 
pouco um .ovo não «e ja vendido 
nem mesmo por um sacco 'de di-
nheiro, mas unicamente trocado 
por outro objecto igualmente in-
significante. O armazém commu-
nal facilitará a troca. 

E, se podemos d^r credito ao' 
serviço telegraphico dos nossos 
jornaes, poderemos dizer que isto 
já foi realizado na Russia, poij ha 
cerca de um mez, o dinheiro foi 
abolido. 

* * * 

Opinião alheia 

E ' de um artigo de Carlos Es-
cobar, publicado no "Combate", 
este trecho que diz coisas boas: 

"Mas nos revolta também esta 
sociedade que subjuga no con fis-
sionarlo os homens viris, assar-
sina nos campos de batalha hon-
rados chefes de famílias, e depois 
devora o p&o das crianças, nas 
maxillas de seus cofres fortes, em 
paturrados de crimes até a gar-
çanta. Chama-se padre, jornalis-
ta, governo, general, banqueiro, 
eisse Moloch que absorve a luz de 
nossos cíhos e a paz de nossas al-

çado é, relativamente, baratissi- mas . " 

bella das aspirações: manter o 
livro á altura da sempre min 
guada bolsa dos que trabalham 
E, na rua, diante das livraria--
atulhadas do pensamento Imma 
no, que a avareza sórdida doa 
livreiros sonegcwa â sède idea-
listica das multidões despertas 
do somno millenario, o seu pro-
testo .se fez cólera e a sua cóle-
ra se materializou mi acção. As 
livrarias Joram. invadidas e o 
livro atirado á rua. 

Quem os .visse á porta da« 
casas editoras atirando livros a 
mancheias paru a rua, diria 
que elles eram agricultores e es-
tavam semeando um campo es-
curo, marulhante e móvel como 
as dunas do deserto. 

Maravilhosa semente aquella 
que em 24 horas, apenas, flo-
riu ! 

Floriu. Vimol-a amarellar no 
fogo homicida que durante um 
minuto desabrochou á bocca das 
espingardas régias ; vimol-a de-
pois avermelhar no chão en • 
magníficos coágulos de sacrificio 
juvenil. 

Lá, como aqui, se faz tudo isto 
em defeza de uma ordem que 
não existe, de uma justiçu que 
ha um milhnio já era velha 
de um direito que a consciência 
mais rudimentar repudia : o do-
minio do forte sobre o fraco, a 
exploração da maioria trabalha-
dora pela minoria ociosa. 

Bemdito sangue juvenil que 
hontem estendeu pila primeira 
vez o seu victorioso pavilhão 
vermelho sobre o chão da Italia. 
Que os estudantes do mundo in-
teiro transportem-no do chão 
uberrimo cm que elle cahiupara 
a fachada das velhas acade-
mias, onde, infelizmente, o m un-
do velho e decrepito procura fir-
mar os seus derradeiros tentá-
culos já exangues. 

Estudantes da Italia, nós vos 
saudamos fraternalmente. 

Antonio Galaõr 

— A 's 1!) heras, no momento 
'il que as ruas Patrick e Grande 
Vre'iïo estavam repletas de gente, 
eu-Sf! urna grande fuzilaria entre, 

iiddadoi; britannico» e fenianos. 
vi- popular ca.hiu gravemente 

elido, o povo. tomado de pavor,' 
"upr'i!. 

A 's 21 hora,3, deu-se nova fu-
nilaria . E ' desconhecido o nume-
'o de mortos e feridos. 

V vem mesmo m 

MAS P A R A OS ESBANJA-
MENTOS 

O ministro da Fazenda recebeu 
um telegramma do Londres com. 
municar.do que os trabalhos rela-
ivos ao empréstimo *ao Estado 

de S. Paulo estão sendo ultima-
dos . 

a os ' cofres do Thesouro paulista 
> grande "bolo" de muitos milha-
res de centos, que desapparecerão 
apulamente em negociatas e es-
banjamentos, 

o povo, esse verá os contos de 
•tis por um óculo. 

Gratos 
Sonica muito gratos aos colle-

ras desta capital, do Rio, de San-
íos e do interior, que tão gentil-
nente saudaram o nosso appare-
íimento. 

Não seguimos a praxe jornalís-
tica transportando para as nos-
as colli ninas essas acolhedoras 
ialavras, devido â grande caren-
ia de espaço com que lutamos. 
n*o entanto, nem por isso, somos 
lenos sensíveis á cordialidade d « 
0S30S ' collegas de imprensa. 

SOL ENTRE N U V E N S | 
com 

' ouro e o competen-

OS PADEIROS DE LISBOA 

LISBOA, 2 — Parece certa a de" 
claração da grève dos padeiras ; 
desta capital, pois a sua associa- j 
ção se pronunciou favoravelnien- j 
te ao movimento, ' 

Os cardeaes não andam lá 
muita sorte... 

Em Cotogno-al-Serio foi violada 
a semltura de um cordoai sendo-lhe 
tir aita a cruz de i 
te cordão. 

0 cardeal de Londres, chegando a 
Roma, declarou que na fronteira 
fuissa, foi assaltado e roubado... 

Que heresia I Já nem se espera um 

cardeal morrer para dcspojal-o.. da-

quillo de que em vida elle nos d espo-

jou. 

* * * f 
Ha guerra ou. não ha guerra na 

America Central ? 
0 presidente do Panamá de.men-

tiu que tivesse declarado gy erra. 

Motivou essa declaração o facto 
do povo querei- invadir v palácio de 
Belbúa, que foi garantido pelas.for-
ças... norte-americanas. 

Quando o povo -não quer... dois 
não brigam. 

* * * 

Almofadinhas... Que peça 
Para a vossa bella sina 
Se vos enviassem depressa„ 
Dyressa para*., a Faxina. 

ZUMBT 
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N(t M s it* iti Í ."If: << 
f . . . 

A I n s í r u c ç ã o P u b l i c a 
A cur ios idade das m a s s a s 

Querr] os viu em 191b... 

A guerra e a Revolução acor-
daram nas massas um desejo for-
te de saber, de se Instruir. Para 
fazer uma idèa desse desejo, bas-
ta observar o povo nos comícios e 
nos congressos, ver como elle se 
mantém de pé, sem fazer um mo-
vimento siquer jurante longas 
horas, para não perder uma pala-
vra dos discursos dos oradores. E 
este interesse das massas não se 
manifesta sômente pelas questões 
do dia; mesmo os soviets das vil-
las mais pequenas e mais distan-
tes pedem que lhes enviem ora-
dores e conferencistas para que 
lhes expliquem a Revolução' Fran-
oeza, a historia geologica da ter-
ra, o logar da mulher na socie-
dade, etc. 

Um comboio ,de propaganda 
que, com a sua livraria ambulan-
te, se detém perto das villas atrahe 
grande quantidade de velhos, de 
mulheres, de raparigas e rapa-
zes. 

Parece que elles desejariam tu-
do comprar, se fosse possível, ma." 
o comboio não lhes pode levar 
senão uma pequena parte do seu 
thesouro de livros, porque ha ain-
da muitas aldeias cuja popula-
ção sedenta ide sciencia é precise 
contentar. 

Pôde í diaer-.se que não ha do-
minio da vida publica onde os 
operários e camponezes tenham 
desenvolvido um trabalho tão in-
tenso como no dominio da cultu-
ra geral. Constroem-se casas do 
povo, installam-se clubs, •biblio-< 

thecas e centros. Fazem-se repre-
sentações de theatro. Toda a Rus-
sia se interessa pelo theatro; trou-
pes de artistas amadores organi-
zam-se um pouco por toda a par-
te. Ha províncias que contam mais 
theatros do que toda a Franga. 
Os institutos de cultura geral são 
tão numerosos que, por vezes, 
mesnío os outros da provincia não 
conhecem os seus nomes. E ' fácil 
trabalhar numa athmosphera as-
sim. 

AS DIFFICUt íDADES 
M Á T E R I A E S 

Mar. desgraçadamente, é preciso 
contar com as difficuldades ma-
teriaes existentes. Ha muito Pou-
cos livros qgeoiares e os jornaes 
são forçados a restringir a tira-
gem. Ha falta de professores, de 
conferencistas e de bibliothecas. 
E depois este trabalho de propa-
ganda intellectual entre as massas 
í absolutamente novo; não se pô-
de fazer sem estudos profundos e 
práticos. 

Emfim o numero insuf f ic ient 
<lí? caminhos (fé ferro e-a mfi-com-
municação postal e outras difficul-
dades de ordem material contri 
buem também para tornar diff i 
cil este trabalho de propaganda e 

. mantêm as villas no seu isolamen-
tos. Mas, apesar de tudo, a in-
struçção publica fez • 'progressos 
notáveis. 

Somos, forçados, na Russia, a 
dedicar o s nossos esforços ao ge-
nero de trabalho intellectual que 
nos outros paizes da" Europa n§o 
são necessários. o czarismo dei-, 
xou-nos uma herança de milhões 
de analphabetos. Assim, na pro-
vincial de Saratoíff encontramos 
ainda dois milhões de analphabè-
tes; ha igualmente dois milhões 
na província de Viatka, um mi-
lhão e melo na província de Ho-
me!, 1 . 2 0 0 . 0 0 0 no districto de 
Rjazan, 300.000 no districto de 
Pensa, 500.000 no de Vologda, 
etc. E ' sobretudo nas provincia? 
orientaes que se encontram mais 
illetrados. 

o CONSELHO DOS COMMISSA-
R I O » TOMOU V A R I A S ME-
DIDAS C O N T R A O A N A L -
PHABET ISMO 

O conselho dos commissarios dc 
povo publicou um decreto toman 
do uma série de medidas contra 
o analphabetismo. Foi nomeafla 
uma commissão extraordinaria 
que se impoz o dever de reduzir o' 
numero de analphabetos. Na ulti-
ma sessão do comité executivo 
dos soviets foi igualmente .decidi-
do -que se fizesse uma campanha 
energica contra o analphabetis-
mo1 e que os orgãos do Estado de-
viam por todos os meios susten-
tar a commissã.o extraordinaria. 

Os exemplos segtfintes dão uma 
idèa geral do trabalho feito por 
esta commíssâo: No districto de 
Ta m bow 48.000 adultos aprende-
ram a 1er e a escrever. Num re-
la torio da repartição de instruc-
ção publica do districto de Tche-
repovetae verifica-se que 57.007 
analphabetos frequentaram nestes 
ártnos as escolas do governo'. Na 
provincia de Ivanovo Vasnesensk, 
em Nosopikow, todos os homens 
mèneras de 40 annos aprenderam 
tt '.fr. e a escrever nas escolas pa-
ru oã illetradps. Em Petrogrado 
ha 5 00 circumscripções escolares 
com uma ou duas escolas cada 
uma; 9.000 analphabetos apren-
deram a 1er e a escrever e actual-
mente 25.000 pessoas frequentam 
as escolas de illetrados. 

E m Calouga, abriram-se 190 es-
colas; 1.000 no districto de Sa-
vato\v; 130 em Kosmodemiansk; 
40 em Gzhatsk e em Zhisdra; 180 
cr.i Archangel; 198 em Omsk; 70 
erri Yellabouga, etc. Foram im- _ 
pressos livfos escolares nos i,dio-

mas &eguint&3: rus~feo, polaco, alle-
liião, tartare, tcheco-slovaco, -co-
diaci), moctvliiier.se, ossetas, le-
rão, estonio e jiidaico. 

A campanha contra o analpha-
betismo deu brilhantes resultados 
em Petrogrado e no districto de 
Tcherepovets. 

Esta questão attrahiu durante 
longo tempo a attenção do soviet 
l e Petrogrado. Maximo Gorki, vi-
Utou varias vezes as escolas de 
illetrados e explicou aos proletá-
rios, a importacela do trabalho 
intellectual e ,do' engrandecimento 
da cultura geïal do paiz. 

O POVO DEVE INSTRUIR-SE, 
CUSTE O QUE CUSTAR 

T 

Somente em 12 do proximo 
mez de abril é que a Commissão 
de Reparações dará o vai Òr exa-
cto das importâncias qua serão 
exigidas ao esfarrapado e famin-
to povo da Allemanha. .. 

A Commissão está estudando 
essas reclamações. Na data aci-
ma indicada teremos ,essas quan--

...e os vê tfoje ! 
As reclamações formuladas pe-

rante a Comnpssão de Reparações 
pçlos paizes alliados são; 

França, 110.000.000$000 de 
E 14 outras nações abrem a 

bocca com a mesma voracidade, 
diante da rez morta. 

Haiti, Sião e Siberia também 
tomam parte na presa. 

•J^oleHm telegrapfjico 

À dolorosa Italia da esperança 
A S I D E I A S F A C E A F A C E 

Imperio Britannico 
Mais . a 

Italia 
iMais . . 
Mais . . 

Belgica . . . . . . . . 
Mais 

3ra,sil 
Mais •'. 

\f ' 

2,542,707,375 
7,597,832,080 

33.080,836,000 
37,926,130,395 

128,000,000 
34,254,645.293 

2,375,215,996 
598,405 

1,216,714 

Libras esterlinas 
Francos 
Liras 
Francos 
Libras esterlinas 
Francos belgas 
Frs. francezes 
Frartcos 
Libras esterlinas 

ias convertidas em márqos ouró 
• accresci.das de tudo o que os al-
iados julgaram poder sei- extor-
lüido á Allemanha sem que esta 
•ontos .tie réis da nessa moe.da; 
/enha a morrer definitivamente. 
3ste medo de que ella ifiorra não 
> altruísmo; é medo de_/Kao rece-
der o cobre por inteiro, visto que 

As autoridades sovietistas, crian-
Jo instituições que tornem possí-
vel a cada cidadão aprender a 
êr e a escrever, pediu a estes que 
iproveite mo momentotque se lhes 
jfferece. Alguns soviets locaes to-
naram para este effeito resolu-
ções interessantes. No districto de 
Casaline, por exemplo, todos osnj lefunto não paga dividas 
pie se recusaram a ir á escola fo-
•am condemnados a 5.000 rublos 
le multa ou a très mezes de tra-
vaillas forçados; para castigb, os 
artõos de alimentação foram-lhes 

-etirados. Em Petrogrado os il-
letrados que se recusarem a ir a 
scola serão inscriptos numa ca-
sgoria alimentar inferior, ou le-
aden perante os tribunaes e ex-
lulsos do seu syndicato. NO dis-
ricto de Tambow a assignatura 
um illetrado não é considerada 

/alida. 
O soviet de Saratow emittiu a 

or.dem seguinte: "Os cidadãos que 
frequentem voluntariamente as 
escolas para illetrados têm direi-
to aos seguintes privilégios: l.o. 
receberão um certificado de estu-
dos que os livram do serviço mi-
litar. de todas as obrigações para 
com o Estado; 2.o, o sello da 
commissão de provincia contra o 
analphabetismo será collocado nos 
cartões de alimentação, o que lhes 
permittirá receber a ração ali-
mentar sem que tenham necessi-
dade' de esperar e fazer '-bicha" 
em frente das repartições de dis-
tribuição; 3.0, aproveitarão. sem 
longa espera pelo seu turno, da 
distribuição de objectos de lã. 
Os que com preguiça desertam das 
ascola.?, serão presos, levados aos 
'ribunaes e internados durante 
res mezes num campo de concen-

tração. 

Para levar a bom fim a cam-
panha contra o analphabetismo, o-y 
Estado tem naturalmente necessi-
'ade dum numero sufficiente de 
itiofoFWPr-es, O diftricto- de Tqjie-
-epovetse fornecèu-nos um exem-
•>lo da maneira como os professo-
res foram preparados para des-
empenhar o seu papel. Foram or-
ganizados cursos especiaes dos 
quaes participam todos os profes-
sores ido governo, cursos dos 
quaes' fazem parte iO.OOO estu-
dantes e finalmente ciirsos espe-
ciaes para cs examinadores de in-
strucção publica, dos quaes fazem 
parte 36 professores. | 

E o povo allemão se prestará a 
isso? Não cremos. Embora os 
seus políticos 3e contentem com 
discursos, c povo trabalhador da 
Allemanha comprehenderá que a 
sua libertação está no Norte re-
bellado e não no Sul formalista e 
verboso. , t. s 

Grupo Filodramatico 
"Solidariedade" 

FEST IVAL B E N E F I C E N T E 

Realiza-se sabbado, 12 de mar-
ço, o festival em favor de Conra-
do Bernacca e Thadeu Gallo, 

! que devia ter sido realizado no 
lia 19 de fevereiro passado. 

O grupo foi obrigado a fazer 
:sta transferencia em virtude de 
er a directoria da Sociedade Ra-
iana negado o salão apenas 4 
Aias antes do festival, não sen,do 
oossivel, de prompto, arranjar 
outro. 

O grupo já passpu procuração 
a um advogado afim de obter a 
indemnização das despesas fei-
tas. 

Os cartões de ingresso são va-
lidos os mesmos , variando ape-
ias o dia e o local, que é o Salão 
Italia Fausta, á rua Florêncio ,de 
\breu, 45. 

P R O G R A M M A t 

l.a parte — Drama social, ,em 
très actos, "O Filho da Revolu-
ção"; 2.a parte — Drama social 
em 1 acto, "Os Lobos"; 3.a par-
te — Comedia em 1 acto. em ita-
liano, "Un Uomo D 'A f f a r i " ; 4.a 
parte —*• Baile familiar, leilão e 
kermesse. 

O grupo pede aos camaraldas que 
o queiram auxiliar com algumas 
prendas para a kermesse, entre-
gal-as no Saião Corazza, á rua 
Visconde de Laguna n. 5. 

NOTA — O grupo recebeu car-
ta do companheiro Conrado Ber-
nacca (util dos interessados no 
beneficio, participando que en-
contrando-síe em vias de, 'normali-
zação de sua situação, em virtu-
de de terem desapparecido os 
males que o infelicitavam, encon-
tra-se agora em condições de dis-
pensar o auxilio qu e , lhe ia ser 
destinado com o presènte festi-
val. destinando-se, por isso, o 
oxito total deste beneficio em fa-
vor de Thadeu Gallo, que se en-
contra em tristíssimas condições, 
merecendo todo o nosso apoio. 

" R E V I S T A L I B E R A L " 
Em Porto Alegre, acàb£ de ini-

ciar a sua publicação unia excel-
lente revista de estudo *e critica 
social que deve ser manuseada 
pelos nossos camara'das estudio-
sos. ] 

Seu director é um antigo com-
batente cuja obra em nosso meio 
é por todos conhecida. 

Só mesmo os que ha ppuco tem-
po passaram para as noesas filei-
ras desconhecerão o nortïe de Po-
lydoro Santos. 

Pois é elle que âgora offerece 
ao povo estudioso do Brasil uma 
revista como a que ho^e nos trou-
xe o correio. 

O aummario do prin«B.o nume-
ro é o seguinte: 

No limiar — TíedaPçio. 
Justiça! — Hermes Fontes. 
A moral da sciencia — M. Bar-

telot. 
O Paraiso (charge^: 
A civilização cathalica —- Be-

lem de Sárraga. 
Riqueza e miseria — Carlos 

Malato. 
Tarifa sagrada — Padre Gui-

lherme Dias. 
O pretenso renascimento reli-

gio, o na Europa — Agostinho Ha-
mon. 

As leis de repressãb — Claudio 
de Azas. 

Heróes e bandidos c— Oetavío 
Mivboau. - ^ ^ 

Notas ,do mez. 
A tíaricatura do mez. 
Quarta-feira de cinzas — (char-

ge) . 
O conto da revista: — Vida 

despedaçada — Neno Vasco. 
Fabulas e parabolas — Os dois 

erpelhos -— Anatole France. 

TEMOS daqui a nada entre 
nós os cantados e decantados 

heróes que a serviço da Entente 
ainda ha pouco combatiam a "Rus-
sia sovietista. 

E ' possível que venham a ser 
mais felizes no amanho da terra 
catharinense, a que se vão dedi-
car para a esta arrancarem bata-
tas e outros productos alimentí-
cios, do que o foram n'o ataque 

cl revolução russa. Mas também 
pôde ser que amanhã elles -são 
dar com os costades numa prisão 
sem mais nem menos, que ;disso 
ninguém está livre neste libérri-
mo paiz. 

Com elles, que se bateram pela 
restauração desta joça na Russia, 
como isso teria graça! 

Notinhas de sciencia — O pe 
so do pensamento. 

Bibliographia -— Mentiras reli-
giosas. 

Variedades, pensamentos, ver-
sos, etc. 

A "Revista Liberal" publica-se 
todos os mezes. Seu endereço é: 
Rua Monsenhor Vêras, n. 20-B. 
Parthenon. Assignaturas: Anno, 
4$000; sèmestre, 2$000; numero 
avulso $200. 1 

Artes & Letras-, 

"AS MARIPOSAS" 
jt 

Oduvaldo Vianna acaba ide assi-
gnar um contrato com a empreza 
Pai-choal Segreto, comprometten-
do-se a entregar, até o proximo 
mez de abril, o libreto de uma 
opereta "As Mariposas", que será 
representada aqui e em Portugal 
peia actriz Cremilda de Oliveira. 

"APes te Religiosa' ' 
Acaba de ser publicado este 

utilissimo trabalho de propaganda 
anti-religiosa, que está exposto á. 
venda a 300 réis cada exemplara 

Todos os trabalhadores devem 
ler a obra de João MoSt, tant/o 
mais que o^iroducto de sua venda 
é destinada ao Comité Fró-Presos 
e Deportados, que, com elle, pro-
curará minorar o soffrimento dos 
Soíhpanheiros que se acham en-
carcerados, assim como soccorrer 
as famílias dos trabalhadoras ex-
pulsos do paiz por questões so-
ciaes. 

O s pedidos devem ser dirigidos 
a E . Quagliarini, caixa postal <n. 
195. 

Ainda e sempre 
a Companhia do Gaz ! 

Diariamente os jornaes publi-
cam noticias dizendo que esse Mo. 
loch do povo paulistano foi mais 
uma vez multado, etc., e t c . . . . 

Que adianta isso? 
Ella desforra as multas na al-

gibeira do publico e quanto mais 
o governo a multar, mais dinhei-
ro nós teremos de lhe dar no f im 
de cada mez! 

Q u e m q ü e r s e q u e i x a r 

a o b i $ p o ? 

D. Duarte, o chefe supremo do 
rebanho sagradç e " t roço" nesta 
nas espheras da dominação repu-
blicana, dará hoje audiência pu-
blica das 12 ás 15 horas. 

Quem quizer se queixar ao bis-
pe fica avisado. . . 

Uma festa 
• dos sapateiros 

N o p r o x i m o s a b b a d o , 5 

d o c o r r e n t e , á s 20 i\2 h o r a s , 

t e r á l u g a r u m a f e s t a o r g a n i -

z a d a p e l a U n i ã o d o s A r t i -

fices e m C a l ç a d o s , c u j o p r o -

d u e t o r e v e r t e r á e m beneficio 

d o s c o f r e s d e s t a s o c i e d a d e , 

p a r a d e s e n v o l v i m e n t o d a 

p r o p a g a n d a a s s o c i a t i v a . 

E i s o s eu p r o g r a m m a ; 

1.a parle—Palestra p o r u m 

c o mpan h e i r o s o bre o va-
l o r d a organização opera-

r i a ; 

2.a parte — Represen tação 
e m i t a l i ano , p e l o g r u p o E . 

Z o l a , d o d r a m a « M i l i t a r i s -

m o e M i s e r i a » ; 

J.a parte—Recitativos. 

D u r a n t e a f e s t a haverá 

k e r m e s s e e l e i l ão d e bellas 

p r e n d a s , m u i t a s d a s q u a e s 

f o r a m offerecidas p o r a s s o -

c i a d o s . 

O e s p e c t á c u l o , q u e s e r á 

l e v a d o a e f f e i t o n o s a l ã o da 

F e d e r a ç ã o H e s p a n h o l a , á 

rua d o G a z o m e t r o n. 4 9 , 

t e r m i n a r á c o m u m a n i m a d o 

b a i l e . 

ONDE SE DIVERTE 
THEATROS 

BOA VISTA — Hoje mais duas 
representações da peça "Terra 
iNiatal", de Oduvaldo Vianna. 
Amanhã. " A Jangada", do sr. 
Claudio de Sousa. 

A P O L L O — Na prjmeira ces-
são "Toda a gente", na. segunda 
"Bocados e Bocadinhos". 

COLOMBO —• Grandioso espe-
ctáculo cinematographico c 0 m 
programma variado. 

M A F A L D A — Um esplendido 
programma que, certamente, al-
cançará mais uma casa á cunha. 

ROMA, 2 — Genenfiizam-se em 
todo p paiz os eonflictos entre 
"fascistas" e communístas. 

— Durante um desses eonflictos 
em Spezzia, a policia interveiu, 
sendo morto um agente. São nu-
merosas as prisões. 

— Um "fascista" fo i apunhala-
do em Pescia, na província de 
Luca. 

— Os "fascistas" provocadora-
mente, fizeram um cortejo patrió-
tico em Florença. Emquanto is-
10, a policia mantinha á distancia 
Ds communístas. Nessa cidade o 
corpo de engenharia militar asse-
gurou a illuminação publica, tra-
hindo o respectivo pessoal quo se 
declarou em grève. 

— Em Dezzo, os "fascistas" 
iproveitandorse da ausência dos 
operários, incendiaram a Bolsa de 
Trabalho local. 

Houve intervenção da tropa, 
eonflictos, ferimentos e prisões. 

—- Em signal de protesto pelos 
aAntecimentos de sabbado, nos 
quaes se deram duâs mortes, foi 
proclamada a gréye geral em 
Spezzia. \ , 

— Telegrammas de hontem di-
ziam que os guardas reaes tinham 
ferido mortalmente dois estudan-
tes. Os de hoje dizem que os com-
munístas mataram um, o que- não 
é possível, pois elles se encontram 
no mesmo campo, salvo se o es-
tudante em questão estava ao ser-
viço da guarda real. 

' — Em Florença, as ruas estão 
desertas em consequência dos úl-
timos acontecimentos1, notando-se 
apenas as patrulhas de armas em-
baladas e os autos blindados com 
metralhadoras, atravancando os 
pontos estratégicos da cidade. 

Aff irma-se que a cidade tem o 
aspecto de uma praça de guerra 
depois da capitulação, 

Foram effectuada.5 quatrocen-
tas prisões nestas ultimas 24 ho-
ras. Açr autoridades estão pren-
dendo homens e mulheres' suspei-
tos de terem uma. ideia. 

Os sociali.-stas unitários (os de 
Ser ra t i . . . ) declinaram qualquer 
responsabilidade pelos aconteci-
mentos, nos quaes se mantiveram 
extranhos, accrescentando delato-
riamente que os attenta dos crimi-
nosos foram praticados pelos com-
muniquas. 
—As investigações policiaes che-

garam ao f im previamente indiCa-
do pelas autoridades: a af f irma-
ção de que os últimos aconteci-
mentos foram promovidos pelos 
communístas e anarchistas e cui-
dadosamente planejados. 

ISegundo a policia, os assassinos 
depois de atirarem os petardos 
desappareceram e não mais foran; 
vistos. 

Entre as pessoas feridas pelo." 
extremistas contam-se ainda: urr 
tenente de carabineiros, com urr 
vice-eommtesaxio de policia, séií 
carabineiros e dois estudantes. 

Continuam as prisões em mas-
sa, de homens e mulheres. 

— Mais detalhes sobre os pri-
meiros acontecimentos (de Flo-
rença: < 

Quando os liberaes realizavam 
uma manifestação deu-se um at-
tricto entre e.«tes e os communis-
tas. Desse encontro, resultou a 
morte de dois populares, ficando 
feridos muitos outros. 

Os "fascistas" entre os que se 
destacam secretas, correccionaes 
e todos os desclassificados moraes, 
a serviço da velha sociedade, 
aproveitaram a opporttinidadc pa-
ra agir contra os trabalhadores, 
entraram na associação dos copei-
ros e na Liga Operaria, promo-

. véndo grandes desordens. Nesse 
motim foi envolvido, ficando bas-
tante ferido, o deputado socialis-
ta sr. Filisbertô Smorti, secreta-
rio da Camara de Trabalho. 

Foi devido a estes factos que se 
decretou» a grève geral cujas con-
sequências já foram narradas. 

A B A N D E I R A R U B R A E M I M A 
F A B R I C A F R A N C E Z A 

PARIS, 2 — Provocou e n t u -
siasmo no seio das associações 
operarias a noticia de que na 
grande fabrica de electricidade 
que estão construindo em - Genne 
Villiers, ao norte desta capital, os 
operários, reagindo contra o louclt-
out determinado pela empreza, re-
cusaram-se a abandonal-a e has-
tearam a bandeira vermelha na' 
frente do edifício. 

A ACÇÃO P R O L E T A R I A XA 
BELGICA , , 

BRUXELLAS , 2 — Foi muito 
bem recebida nos, meios proletá-
rios a noticia de que a Federa-
ção Socialista da Região de Bo-
rúiage e Hcrnu votou uma reso-
lução a favor do "controle" de 
trabalho pelas organisações ope-
rarias e a nacionalização das mi-
nas de industria. 

ROMBA IBRAHINESOA 

LISBOA, 2 — Ridiculariza-se a 
noticia divulgada pela policia de 
que foi collocada uma bomba na 
porta do juiz da comarca de Cas-
tello Rodrigo e que não explodiu. ' 

N A FRANÇA , D o ESMAGA-
M E N T O E DA R E B E L L I Ã o 

PARIS, 2 •— Teve inicio no tri-
bunal do Sena o julgamento da-, 
quelles q ue a policia encarcerou 
sob o pretexto phantastico de um 
"complot" communista. 

Essas victimas são em numero 
de dez, todas aceusadas de terem 
conspirado contra o governo bur-
guez, em beneficio do communis-
mo anarchico. 

Segundo parece, o ju lgamento, " 
que será feito pro-fórma, pois as 
sentenças já estão lavradas, não 
durará ma i j de cu inze dias. 

NA RUSSIA, S E M E N T E I R A 
M A X I M A DA I D E I A 

LONDRES. 2 — Segundo o "Ti-
mes", que é o orgão off icial da fi-
nança europeia, Trotsky, commis-
sario do povo dos negocios da 
guerra, da Russia, approva uma 
campanha contra a Polonia, a 
qual^. deverá tei- inicio na prima-
vera . 

—- Os jornaes europeus, que de-
fendem a ordem actual, estão pro-
fusos em noticias sobre suppostos 
eonflictos em vários pontos da 
Russia. 

Explica-se esse procedimento 
com as victorias vermelhas na 
Asia, que já attingiram a capital 
da Persia, e dali promettem avan-
çar indefinidamente. 

Nas rodas revolucionarias é 
nabido que, a cada victoria russa, 
corresponde uma campanha de 
descredito iniciada pela imprensa 
burgueza da Europa e da Ame-
rica . 

AO ENCONTRO DA C O R R E N T E 

B. AIRES, 2 — Nos meios as-
sociativos encara.se como um indi 
cio da gravidade do conflicto entre 
o capital e o trabalho a iniciati-
va de um. intendente apresentan-
do um projecto ao Conselho Mu-
nicipal no qual propõe que se ins-
titua os seguros de vida para os 
operários e indemnizações pelos 
accidentes no trabalho. 

NA A R G E N T I N A DOS MILL IO -
NARIOS E DOS FAMINTOS 

BUENOS AIRES, 2 — Tendo 
alguns ferroviárias despedidos da 
Estrada ,de Ferro Central he Cor-
dova solicitado do presidente da 
Republica os seus bons officios 
para ,a- sua readmissão, as organi-
zações revolucionarias lançaram 
um vehemente protesto contra qual 
quer intervenção burgueza em as-
sumptos proletários. 

Ao encontro da lei Sordo 
Chegaram ao Brasil varias leva» 

de immigrantes allemu,es, que vie-
ram com paêsagens pagas cem o 
dinheiro fornecido pelo governo 
da Republica. 

Um telegramma de Berlim, ho-
je apparecido no;- matutinos, an-
nuncia a próxima partida, pelo 
vapor "Caxias", de mais mil tra-
balhadores teutonicos, que para 
aqui virão a expensas dos cofres 
públicos. 

Quando esses obreiros, habitua-
dos a trabalhar em condições me- ' 
nos penosas, pois estavam sob o 
patrocinio de fortes organizações 
de classe, aqui pretenderem , fazer 
valer os seus direitos, ver-se-ão 
attingidos pela lei do sr. Gordo, 
e a grande imprensa gritará con-
tra os contumazes elementos per-
turbadores da ordem, que, expul-
sos de seu paiz de origem, para 
aqui vieram explorar o incauto 
trabalhador nacional, * 

Não tardará muito t empo . . . 

0 que vai pelo mundo 
. -

NA ITALIA 
A CONVENÇÃO DA C. G. T . 

Informam de Livorno que oS 
trabalhos da convenção da Con-
federação Geral do Trabalho pro-
seguem muito agitados. 

O choque entre os legalitarios 
e os communístas torna-se cada 
vez mais impetuoso. 

O deputado da extrema direita 
socialista e que também é secre-
tario geral da C. G. T . , Ludovico 
d'Aragona, continua a manejar 
no s entido de conseguir a appi ova-
ção do seu relatório, todo eiva-
do .de conclusões reformistas. 

Na sua attitude irritante tem 
provocado a reacção dos elemen-
tos eommunistas, que trabalham 
no sentido de conseguir1 que C. G. 
T . se separe do Partido Socialis-
ta,passando a obedecer á orienta-
ção «3o Partido Communista. 

Em certa altura dos trabalhos 
os commuriistas, irritados com a 
acção autoritaria de D'Aragona e 
seus partidários, agiram de tal 
ffirma que foram aceusados de 
fazerem obstruccionismo. 


